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cia cia Lzuz 

A Irmandade do Senhor da Cruz, continuando uma 
tradição veneranda e antiga, promove, na Igreja do Senhor 
da Cruz, os Sermões Quaresmais. São um dos meios mais 
eficientes para santificar este tempo da Quaresma que é de 
Penitência e de Oração. 

Os sermões serão pregados nas sextas-feiras, às 19,15, 
precedidos, porém, da oração comunitária. 

Será orador, este ano, o Rev.mo Sr. Padre Alberto da 
Rocha Martins. 

No fim da pregação, será dada a bênção do Santíssi-
mo Sacramento. 

O primeiro sermão será no dia 13 de Fevereiro. 
Notícia muito agradável é esta, para todos os barce-

lenses, não só porque os sermões da Quaresma, tão antigos 
como apreciados no nosso meio, continuam a ser manifes-
tação da vitalidade religiosa da Real Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz e dos católicos barcelenses em geral, 
mas também porque o nome e o prestígio do orador, que 
deles se encarregou, e segura garantia de que o Templo do 
Senhor Bom Jejus da Cruz vai ser demasiado pequeno para 
acolher todos aqueles que sabem dar o justo valor a uma 
peça oratória do mais fino quilate, como são aquelas que 
sempre produz a fecunda inteligência e a pena aprimorada 
do comsagrado mestre dos púlpitos, que e o Dom Prior 
desta cidade, P.e Alberto da Rocha Ivíartins, 
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®• MA AL 
E se eu também «gritasse» 

em voz de raio, de trovão?: 
Eh 1 Camaradas, desentorpecer, 
As algemas são quebradas 

... fazem o que apetecer ! 

As estações _os meses—    os anos... 

— o envelhecer, 
segredos, culpas e medos 
Varrer, varrer ... varrer 
—Presságios do mesmo pavio 

Poesia, sim poesia viva 
No cais estamos seguros -- não mais à deriva 
É o relógio a construir, a amplificar 

— Hora — maior para lembrar 
Não me empurrem vem o NAVIO 

O NAVIO, 
O NAVIO, 
O NAVIO ... 

Chamusca—Inverno de 1969 Leonor Freire 

O Grupo Coral Polifónico de Viana do Castelo realizou um sarau, no 
Cine-Teatro Gil Vicente, que constituiu uma noite inesquecível, deixando em to-
dos os assistentes a mais agradável impressão, especialmente naqueles que possuem 
mais sensibilidade musical. 

Foi assim que aconteceu em Barcelos, no passado dia 31 de janeiro, quan-
do actuou entre nós o jovem mas já consagrado Grupo Polifónico daquela cida-
de vizinha e amiga. 

Antes de iniciado própriamente o espectáculo, proferiu algumas palavras 
de apresentação o Snr. D. Prior de Barcelos, rev.0 Padre Alberto da Rocha Mar-
tins, que, num brilhante improviso, dissertou sobre a Divina Arte dos Sons, 
mantendo suspensa de interesse e admiração toda a vasta e selecta as,istência, que 
o escutou atentamente. Por fim, teve palavras de louvor e de homenagem diri-
gidas ao Sr. Padre Dulcínio de Vasconcelos, entusiasta fervoroso do Grupo 
Coral e seu prestigioso Maestro, quase desde a sua fundação. 

Depois falou, em nome do Grupo, o Sr. Dr. Sousa Gomes, que agradeceu 
a Barcelos, nomeadamente ao seu presidente e à vereadora do pelouro da Cultura, 
a colaboração que ajudou a concretizar a presença daquele Coral Polifónico. 

Procedeu-se depois ao espectáculo que agradou inteiramente, mesmo aos 
mais exigentes, pela harmonia das vozes e o conjunto das músicas escolhidas, 
tendo sido, após a execução de cada número e no fim, entusiástica e demorada-

e. mente ovacionado. 

Plano de Actividades da Cauvi ra 
Me de Barcelos para o ano de 1970 

RESUMO DE ALGUNS DOS ASSUNTOS 
VENTILADOS NO ENCONTRO COM 

OS õRGÃOS DA INFORMAÇÃO 
(Continuafdo do n.o 3053) 

i~ 

2,e— Ciclo Preparatório — Por oficio emanado dl Direcção dos Serviços do 

» Ciclo Preparatório do Ensino Secundário e Médio, sob o n.o 5 126 de 101111969, foi-nos 

• comunicado que a construção está prevista para 1970. 
•> 3.o — Escola Técnica — Parece-nos ter esgotado todas as energias na solução deste 

problema que tanto preocupa a nossa cidade. 
Nas idas a Lisboa, levamo-ln sempre na agenda. Cada passo dado em frente tem o sabor 

da conquista. O prol. Nunca de Oliveira não descansa e a situação, neste momento, é a seQuinte1 
— Régua, Vila Franca de Xira e Barcelos aguardam o reforço de dotação. Está programa ia a 

1> edificação para 1970, pouco tempo após o início da construção do Ciclo Preparatório. 
> Nota —É tão grande e tão evidente a necessidade da Escola Técnica, em eclificio pró-
> prio e a poder ter em funcionamento novas secções -de ensino, que será bastante compensado 

todo o sacrifício que por ela se faça. Q»anto mais difícil for a solução do problema, mais me-
ritória será. Que os homens não esmoreçam As grandes obras são-

4, no porque são difíceis de erguer... tL $; À s 

NATO 
Sob o patrocínio do Comité 

Científico da organização do Trata 
do do Atlântico Norte ( OTAN) vai 
entrar em execução o 12 o ano do 
progama de bolsas de estudo, a que 
poderão concorrer todos os licen-
ciados com interesse pela investi-
gação cientifica que pretendam rea-
lizar trabalhos ou prosseguir os seus 
estudos nos domínios da Matemá-
tica, Física, Química, Biolcgia, En-
genharia e Medicina não-clínica 
Os pedidos de bolsas, a formular 

em impresso próprio, deverão ser 
apresentados ou enviados à Comis-
são Coordenadora da Investigação 
P ara a OTAN (INVOTAN), até ao 
dia 15 de Fevereiro do corrente ano. 

Quaisquer informações poderão 
ser solicitadas ao Secretariado da 
comissão, pessoalmente, por escrito 

ou pelos telefones 56 10 61, 56 10 
62 e 56 10 63, na Rua Barata Sal-
gueiro, 28-2.o andar em Lisboa 
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Chora chora coração 

chora chora à vontade 
mas tem cuidado senão, 

chora mais alto a saudade. 

Já pr rasei lançar-me às ondas 
e nesse turbilhão de espuma 
despejar as minhas mágoas 

para ficar sem nenhuma. 

Se os teus olhos são leais, 
só queria adivinhar 
ou as promessas que fazem, 
são só p'ra me enganar. 

Tamel, 1970 Maria Regina Bacelar 

Doce e Salgada 1, 
Bento Lopes da Costa 

S errão 

já, por diversas vezes esta secção 
tem referenciado festas de anos 
de pessoas ligada aos burgos bar-
celense e poveiro. Hoje, mais uma 
vez, saudamos efusivamente pela 
passagem das suas B,)das de Ouro» 
natalícias, que ocorrem na próxima 

terça-feira, dia 10, Bento Lopes 
da Gosta Serrão, n o s s o 
prezado Amigo, digno e conside-
rado industrial e integro poveiro-
-bairrista, que à sua terra tantos 
esfo, ços tem dispen-. do no âmbi-
to de empreendi rnearos festivos, 
organiz-ç& s•f, Iclóricas, cortejos e 
as trad ,cionais festas de S Pedro, 
a que o seu nome, e de tantos ou-
tros está di undido. 
É um dos primeiros D dores de 

Sangue, desta vila piscatória 
A Bento S--rr o, enviamos o 

nosso abraço de parabém,, exten-
sivo a toda a sua Ex ma Família e 
como os homens não se medem 
aos palmos, nós só, e muito sim-
plesmente, dizemos que os homens 
se medem pelo que sQo e peio que 
valem. Ad m Itos arar os. 
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BARCELOS 
Participa a todos os Ex. mos e es. 

timados clientes, que a partir do 

dia 1 de Fevereiro do ano corrente 

os seus serviços de Acessórios, Ofi-

cinas de Reparação e Estação de 

Serviço passarão a encerrar aos 

sábados, a partir das 11 horas da 

manhã, 

Barcelos, 26 de Janeiro de 1970. 

A Gerência 

Barcelenses na 

Póvoa do Mar 

Como os leitores sabem, esta 
Secção foi criada para falar de 
factos e figuras, temas ou actuali-
dades das nossas gentes—barce-
lenses e poveiros. Hcie, vamos 
iníciar a Secção que sugerimos em 
título, É Coveiro Municipal, o Sr. 

Firmino Faria Moreira. Já 
lá vão trinta anos que exerce tão 
dignificante trabalho. O leitor de 
momento poderá julgar que não 
interessa saber quem abre ou não 
abre covas ... 

Passe o termo, nesta terra do 
litoral É certo, aparentemente. 

Mas porque se trata de um nos-
so conterrâneo, trabalhador e hon-
rado, por cá minto querido e res-
peitado é que hoje falamos de 

Firmino Faria Moreira, 
natuaal de Vila Cova — Barcelos e 
é Coveiro na Póvoa de Varzim. 

PARABÊNS 

Fernando e José Manuel 

Lobo Martins 

Passa no próximo dia 8, amanhã 
o aniversário do nosso estimado 
amigo Sr. Fernando Lobo Martins, 
conceituado empregado superior 
nus Escritórios da Fábrica de Con-
servas Beb mar, de Vila do Cunde. 
No dia 14 do corrente, também 

faz anos o nosso prezado amigo 
Sr. jo, e Manuel Lobo M-jrtin,, 
considerado tuncionário de Finan-
ças, mesta vila 
Os aniversariantes são dedicados 

filhos da Ex ma Snr.° D. Maria 
Leoaor de Sousa Lobo Martins e 
do nosso prezado e partícula, ami-
go, Snr. Alberto da Silva Martins, 
digno industrial gráfico, nesta Pó-
voa do Mar. 

Parabéns. 

Rogério Calds de Carvalho 

•••000000 
VENDE-SE 

Lm Remelhc, lugar da Igreja, o 
melhor da freguesia, vende-se uma 
casa e eirado. 

Quem pretender, falar com her-
deiros de António Martins Gomes, 
Rio Covo Santa Eugénia, 

VENDEM-SE 

Em Lijó, lugar da Mouta, ven-

dem-se uma casa de lavrador e um 

eirado medindo 5.000 metros. 

Falar com o Sar. Carlos Miran-

da da Cruz 

DOCUMENTOS 

Pede-se à pessoa que encontrou 

uma carteira, plástica, com diver-

sos documentos, pertencentes ao 

Snr, Cândido Alves Pereira ( Pa-

deiro), para fazer o favor de a 

entregar nesta Redacção, ou ao 

próprio. 

Plano da Câmara 
Municipal de Barce-
los para o ano de 

1970 
(Continuafão da página 1) 

ao oncelho de Ponte do Lima (S, 
Julião de Frei o), 
3 o—Pedida também a pavimen-

tação da estrada 306-1. 

H)— Estradas e Caminhos 

Municipais — O plano especial 
das vias municipais, a realizar em 
6 anos e que envolve um gasto da 
ordem dos 45.000 contos e cujo 
financiamento seria incomportável 
para o Município, foi solicitado, 
que o listado, além da comparti-
cipação normal de 75%, conce-
desse um subsídio de 15%. 

Ficaria assim para a Câmara um 
encargo de 10% anuais, que, com 
a colaboração das freguesias,t orna-
ria a obra exequível e talvez em 
prazo mais curto. 

Por despacho de Sua Excelência 
o Ministro das Obras Públicas, de 
16-10-969 e após pareceres su-
periores, vai o plano ser exami-
nado, na elaboração dos planos 
gerais para 1970. 

Nota-se que algumas obras nele 
incluídas já este ano tiveram início. 
Tambem é agradável verificar, 

que, em obras de estiradas e em re 
lação ao programa aprovado pela 
Direcçao G e r a l de Urbanização 
para 1969, m,,itas obras foram 
antecipadas, 

O caso de Igreja Nova, Areias 
de Vilar, Paradela, etc. 

Nota — É de extraordinária en-
vergadura a empresa que a Câmara 
se propõe organizar! Deus ajude o 
seu Presidente e os seus colabora-
dores a levá-la por diante, sem 
desânimos, com a maior persis-
tência, pois, embora enorme a ta-
refa é urgente encará-la a sério. 
Muitas estradas e caminhos muni-
cipais estão simplesmeate intran-
sitáveis! ... 

ALDREU, 3 
Indústrias Rurais 

Havia-as há anos na fregue. ia de 
Aldreu, que eram o orgulho dos 
habitantes desta terra. 

Acontece, porém, que a pouco e 
pouco foram desaparecendo e lança-
rama freguesia num estado quase 
ignorado, 

Entre várias devemos citar uma 
Fábrica de vinhos que durante anos 
teve certas popularidades e, mesmo 
assim, é hoje esquecida de quase 
toda a actual populaçào, 
A par desta havia também uma 

corporativa de lacticínios bem co-
ohtcida pela tRibe:ra do Neiva» 
e esta também não foi bem suce-
dida, pois acabou p.)r fechar, 

Possuimos ainda uma farmácia 
que há bem pouco tempo a vimos 
ser transferida pa.a a vizinha fre-
guesia de Forjães, 
As únicas e restantes industrias 

que se f(:ram aguentando, através 
dos tempos, e não devem estar 
próximas da morte, , ão: As iadús-
trias de remos e aprestos maríti-
mos. 
Estas vêm-se, dia a dia, na emi-
nência de fechar devido a outras 
que surgem a ofuscar a sua produ-
ção e sem para as quais possui-
rem qualquer documentação que as 
possa ident ficar como legais. Não 
têm qualquer horário de trabalho, 
possuem abono de família e de in-
validêz (marido e mulher, é o ca-
so de alguns). Além, de prejudica-
rem as industrias legais, ltzam o Es-
tado por não cotimbuirem com 
quaisquer descontos pelo contrário 
recebem, para em seguida serem 
os "Amigos da Taberna» que mais 
tarde resulta em desordens, 

Pedimos, portanto, às digníssi-
mas autoridades fiscais que tomem 
as medidas necessárias, para pór 
cobro a tal situação. 

C. 

CADELA 

APARECIDA 
Em Vila Frescaínha S. Marti-

nho, apareceu uma de cor amarela. 

Informa esta Redacção. 

t 
Antônio Lopes de Melo (Correia) 

MISSA DO L<> ANIVERSÁRIO 

Sua Esposa vem por este meio convidar as pessoas suas 
amigas a assistirem à Missa do 1.o aniversário do seu faleci-
mento, que será rezada no Templo do Bom Jesus da Cruz, na 
próxima quarta-feira, dia 11, pelas 9 horas da manhã. 

Desde já muito reconhecida fica às pessoas que se dignem 
a assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 7 de Fevereiro de 1970 

Rosa Emília de Faria (Souto) 

6 Dr.Alá•io Queiroz' 
1 Director Clínico das Termas do Eirogo • 

CLÌNI CA íl1 h'D1 CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 1 

Rua da Igreja n.o 1— Das 14 às 16 horas 

Telefones Termas do Eirogo — 5 2 2 8 6 
{B A R C E L O S- 82388 1 

1 

Agradecimento 
Luís da Costa Brito 

A família agradece às pessoas 
que lhe prestaram finezas, assisti-
ram ao funeral e às missas do sai-
mento e do 7.o dia, assim como 
a todos os seus numerosos amigos 
que neste transe ofereceram seus 
valiosos serviços. 
A t o d o s reconhecidamente 

agradece, 

Silva 5 de Fevereiro de 1970. 

OBITUARIO 
Luís da Costa Brito 

Morreu na Silva, este nosso ve-
lho amigo e assinante, um dos Ho-
mens Boas daquela freguesia en-
grav , tada. 
A sua esposa, irmãos e a toda a 

sua numerosa família, a, resenta-
mos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

Fernando Gomes Monteiro 

(Fernando da Vitória) 

No último domingo, logo pela 
manhã, recebemos a triste notícia 
do falecimento do heróico Comba-
ten, e da Grande Guerra, na Flan-
dres — França e valoroso Chefe 
dos Bombeir, s Voluntários de 
Barcelos, onde prestou relevantes 
serviços, durante 56 anos. 
O amigo Fernando Gomes Mon-

teiro, contava 77 anos. 
Era pai das Sar."a Donas Fer-

nanda, AdeLide, Clementina, Con-
ceição, Grºcinda, Emília, •Damarina 
e do nosso amuo, Snr, Vicente 
Máximo Dias Monteiro e sogro 
do também nosso amigo, Snr. Ma-
nuel Alves da Silva. 

Foi gradioso o seu funeral; rea-
lizado no dia 2 do cor ente, to-
ma,ido parte algumas Corporações 
de Bombeiros Voluntários e entre 
elds, as briosas Corporações de 
_arcelos e Barcelinhos. 
A urna foi taosportada num 

pronto-socorro da Corporação e 
coberta com as Bandeiras Nacional 
e dos Bombeiros de Barcelos. 
A chave, foi confiada, ao ilustre 

1,o Comandante Manuel Pereíra 
da Quinta Júnior e as medalhas e 
o Capacete foram conduzidas pelo 
dinâmico 2 o Comandante -,ntónio 
José de Sousa Costa. 

Novo Delegado do 
Instituto Nacional 
do Trabalho e 

Previdência 
de Beja 

Foi nomeado para este 
honroso lugar o nosso ilus-
tre conterrâneo, Snr. Dr. An-
tónio de Oliveira Campos, 
distinto Advogado. 

Felicitamos este nosso 
rf s•,eitáv,1 e querido Amigo, 
assim como toda a sua Ex ma 
Família, pela feliz escolha. 

a 1 a o 
Teres inha 
CABELEIREIRA 

Abriu na Rua Infante D. 

Henrique, 44— 1.°, onde 
espera receber a visita das 
suas estimadas Clientes. 

Diamantino Gonçalves 

dos Santos 

Encontra-se na sua querida 
terra-Fão, este nosso presti-
moso Camarada que iníciou 
a sua carreira de Gráfico, nas 
nossas oficinas, já há 45 anos. 
Abraçamos o estimado e 

querido Amigo, competente 
Técnico das Artes Gráficas e 
que apareça muitas e muitas 
mais vezes pela nossa Redac-
ção, para matar saudades. 

No Rio de janeiro, faleceu a 
dedicada esposa do nosso ilustre 
conterrâneo Snr Ilídio Gomes Lo-
barinhas, importante iadustrial. 
A toda a família Loba.inhas, os 

nossos cumprimentos de sentido 
pesar. 
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CARNE MAIS 
B A R A T A 1 

23x00 0 BALO ¡ 
De frango, limpo na CASA i 

ÁGUIA Tel. 82445 Barcelos 
i 

PROFESSOR 
Diplomado e com longa 

prática do Ensino de Surdos 
-mudos. Ensina-os a falar e 
prepara para o exame de ins-
trução primária. Vai a casa 
dos alunos. 
Informações por favor, pelo 
Telefone 82271— Barcelos. 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGAD 
Mudou para 
Largo José 
Novais, 3. 

o 

TERRENO 
A 150 metros da nova Praç• do 

Mercado, vende-se um lote de 
3000 e tal metros, que tanto pode 

ser para construções, ou para in-
dústria. 

Informa esta Redacção. 
E+•}+•i+d+d+.f+h .f. sias}. fi.fi.4.á+s2•.iaa¢•i+ ai+•.d..f.d+d+.i..3 

PARABÉNS 

No dia 4 de Fevereiro, fez 
anos, a Ex.m° Sr,' D. Resália Via-
na de Queirós de Sousa Banto, 
esposa do nosso amigo e colabo-
rador, Sr Artur Vieira de Sousa 
Basto. Seus familiares desejam lhe 
longos anos de Vida São tam-
bém os votos de todos os que 
trabalham em «O Barcelense». 

Vende-se 
Garrafas vasias para engar-

rafamentos, desde $50, até 
3$50. Vende o Oquei Clube 
de Barcelos. Falar na Dro-
garia da Praça—Barcelos. 

c• 

tidos. . . 
e tidos 

Vencidos os ataques do míldio. Convencidos 
os lavradores que usaram o ANTRACOL 
pela primeira vez e que vêm assim juntar-se 
à imensa maioria que já utilizava o 
anti-míldio da BAYER, 
Convencidos porque viram, na prática, as 
vantagens da sua utilização, traduzida por 
uma retumbante vitória sobre o míldio. 
E bastavam duas razões para vencer: 

1.° A SUA PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA 
—o ANTRACOL, bem aplicado, forma uma 
poderosa barreira defensiva que o míldio 
não consegue atravessar. 

2.° A SUA PERSISTÊNCIA 
INULTRAPASSADA — o ANTRACOL 
mantém-se activo durante um período que 
nenhum outro fungicida orgânico ultrapassa, 
Ora, para além disso, o ANTRACOL combate 
o pedrado das macieiras e pereiras, retarda 
ou impede o avermelhamento precoce nas 
vinhas do Minho, marca perfeitamente a azul 
as videiras tratadas e elimina o perigo da 
desfolha nas macieiras Golden. 

BAYER 
E 
R 

OS LAVRADORES SABEM TAMBÉM 
que, devido às suas qualidades, o 
ANTRACOL se recomenda para aplicação 
exclusiva da primeira à última cura, e 
permite, pela ausência de efeitos 
fitotóxicos, que toda a planta se desenvolva 
naturalmente, 

PARA SUA COMPLETA SATISFAÇÃO, 
os lavradores partem ainda da certeza de 
que o ANTRACOL, na sua aplicação, é 
provadamente um dos fungicidas mais 
económicos do mercado, beneficiando da 
vantagem extra de apresentar as suas 
doses de emprego normal já pesadas 
dentro da embalagem de expedição sem 
mínimo aumento de preço, 

E, para finalizar: 

ANTRACOL É UM PRODUTO BAYER 
Tem a garantia de qualidade BAYER 
e assistência técnica em qualquer ponto 
do país. 

Antracol vence o míldio 

áo O tem c o a 
ANTES DE USAR LEIA 0 RáTULO 

o 

B C NA h ZA 
li•,•.•s• •, k_ c .•, •• Agência de Viagens 

•¢I¢íCue « A V I B A R» 

Telefones 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S- 156 
kgente— Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia e Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-

cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

® P T I C A 
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AMANHÃ, nesta acreditada Casa, há o apetitoso 
sarrabulho á moda do Minho. 

Os vinhos são os melhores da Região. 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, lugar dos Penedos 

de Cim vende-se terreno, todo ou 
em lotes, bom para construção. 
Informa o Sr. João Lamela, no 
mesmo lugar, 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Rei= ,1Ância 82609 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente à nova Igreja de 
Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel Ah 9 38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do Pais O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua prefcrbncia. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

2550, das 7 às 24 horas, 

Beloyio de Pulso, 

de Senhora 

Encontrou-se, há cerca de 15 

dias no Campo da Feira em dia de 
mercado. 

Informa esta Redacção 

L A 5 A h; E N 'I' U J 

ik(K BAR-BFSIA O-IA NTE-SA1QO DE f Ik3 
Mar-••Lista 
(Vila do Conde- J,into à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÓES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Acácio Cândido Gomes da 
Costa 

Sua esposa e demais família 
mandam celebrar a missa de 
Aniversário, no domingo, às 
12 horas, no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz. 

José Joaquim de 
Figueiredo 

Agradecimneto 
Ana da Conceição Figueiredo 

Leitão e demais família, vêm por 
este meio, agradecer ás pessoas 
que tomaram parte no funeral e 
lhe prestarem fineza quando da 
morte do extinto. 

AlvPlos, 5 de Fevereiro de 1970. 

VENDEM-SE 

Em S. Paio de Carvalhal, lugar 
de Pont,9ãos casa de lavrador com 
vinha e fruta lavradio e bravio. 

Quem pretender dirigir à Redac-
ção ou à família. 

BOM SUCESSO 
Num quarto particular do nosso 

Hospital, teve uma robusta menina 
a dedicada esposa do nosso preza-

do amigo Sr, Engenheiro Fernando 

António Caldeire de Figueiredo 

Os nossos parabéns, a toda a 
Excelentíssima Família. 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

A S. Judas Tadeu 
Agradece F. C. e S. 

MUDOU PARA A 

41p. P1*. Olfrara Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 
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Pelo país fora: 

K--.4 " AL rw 

a, O Ministro da Educação Nacional decidiu que fossem imediata-
meL-te arquivados todos os inquéritos e processos disciplinares 
em curso na Universidade de Lisboa e na Universidade Técnica, 

sr A cidade de Aveiro foi proclamada cidade-irmã de Belém do 
Pará, em cerimónia solene realizada no Forte do Castelo, da 
cidade brasileira. 

* A Junta de Colonização Interna concedeu novos financiamentos 
ii lavoura, sob a forma de empréstimos e subsídios, para melho-
ramentos agrícolas. 

Povoações fronteiriças da Guiné Portuguesa têm sido flageladas 
por bombardeamentos feitos de bases instaladas em países vizi-
nhos. 

o D. Manuel Ferreira Cabral, que foi Bispo Auxiliar de Braga, 
inaugurou, na cidade da Beira, o primeiro estabelecimento de 
reeducação de cegos e deficientes visuais do nosso Ultramar. 

e Na baia de Lourenço Marques, um arrastão pescou uma garou-
pa gigante, com dois metros e 190 quilos. 

O Senhor Núncio Apostólico recebeu a Comissão Pró-Diocese 
de Viana. 

® Foi condecorado pelo Gcverno alemão o Dr. José do Patrocínio 
Bacelar de Oliveira S. J,, que foi aluno do Seminário Menor de 
Braga, 

* Pela protecção dada ao árbitro, nos lamentáveis incidentes do 
Estádio da Luz, foram louvados pela D. G. D. o benfiquista 
Toni e o belenense Estêvão. 

s Parece estar para breve a cónstrução dum aeródromo, nas próxi-
midades do Santuário de Fátima. 

s Foi nomeado Governador- Geral de Moçambique o antii:o VIinis-
tro das Obras Públicas, Eng.o Arantes e Oliveira, cidadão hono-
rário de Barcelos. 

a Regressou de Roma o Senhor Arcebispo de Mitilene, que na Cidade 
Eterna entregou tio Santo Padre um exemplar, belamente enca-
dernado, da • bra «Paulo VI, Peregrino de Fátima», da autoria e 
com dedicatória do redentorista Padre Marinho, e falou aos mi-
crofones da Rádio Vaticano sobre a peregrinação portuguesa à 
canonização de Santa Maria da Soledade. 
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Um Hom em à 
Procura da 
Petdade 

•I R• 1 
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Olhando para a existência do homem, vemos nela uma procura 
constante de sentido para a vida. O homem vive. O homem luta pelo f 
pão para matar a fome de alimento, O homem luta pelo pão da justi-
ça, pelo pão da verdade. Luta contra a morte, contra a der, contra o < 
mal. O pão material não o sacia ; a justiça é insofismada pela injustiça; -E 
a verdade foge-lhe, não se deixa alcançar na plenitude. E o homem 
continua à procura. .t 

No plano natural, o homem vê na morte a aniquilação da vida. 
Sente-se fraquejar. Confessa a sua impotência manifesta, Mas nascerá o 
homem para ser aniquilado, dt struído, reduzido ao rada? Não será < 
antes essa insatisfação, essa constante luta de mais, indício de que o t 
homem toi feito para a plenitude ? 

É na procura de sentido para a sua existência que o homem 
achará a verdadeira alegria da aventura de viver. Viver na auto-doação, e 
na felicidade do amor-dádiva. Então, o homem sentir-se-á viver, .t 
sentir-se-á útil. Tudo se transformará e m fonte d e amor, d e 
dedicação, d generosidade. Ser feliz será, então, sinónimo de dar-se 
gratuitamente aos outros pelo outro, Cristo. 

Nessa contínua busca, o homem depara com dois caminhos. Al-
ternativa 1 E tem de escolher ! Escolher por si ou pelos outros. Esco- .t 
lher por si ou por Deus, Escolhendo por si, o homem ensimesma-se, 
faz se centro-egoísta. Ao escolher por Deus, escolhe por si e pelos 
outros, pois o caminho de Deus inclui a si e os outros. Escolher! O < 
homem tem de escolher 1 A vida será, pois, uma constante opção na e 
procura perene de Deus, Esta procura não se faz, de olhos vendados 
ou a tactear, desconhecendo o seu termo. Nesta procura, quanto mais 
nos aproximarmos do termo mais sentimos a necessidade de procurar, é 
de crescer... «Sede perfeitos como o vosso Pai é perfeitos ( Cristo). É 
possível sempre mais, mais, mais ... até ao infinito. t 

Estas reflexões vêm-nos a propósito do aniversário do Venerável 

Padre Francisco Maria Paulo LIBER'YíANN, um dos fundadores da .E 

Congregação do ESPIRITO SANTO, celebrado no passado dia dois. 
A vida de Libermann é um constante caminhar para a LUZ 
Libermann, nascido de pais judeus e educado no puro judaísmo, 

desde pequenino se dedicou ao estudo assíduo da PALAVRA, da Bí-
blia, O pai incutiu-lhe um pego fanático à tradição judaica e um ódio 
ilimitado ao cristianismo. Gostava da Bíblia, mas as miaúcias do Tal-
mude depressa o aborreceram. 

já com vinte anos, impressionava-o a rigidez inquebrantável dos 
rabinos, duvidava das explicações de certas passagens da Bíblia. As inú-
meras faltas de caridade do judaísmo faziam-no tituber. Aliás, porque 
é que os rabinos coarctavam a liberdade de pensar, de investigar, de 
aprender algo fora do Talmude? Libermann procurava a Luz. 

(.om a dúvida, assaltou-o a tristeza e o cepticismo. Depressa res-
valou para a ne ação de verdades, até então admitidas : lia a Bíblia 
com desconfiança, deixou de acreditar nos milagres. No entanto, man-
teve a integridade de conduta, só aspirava a uma coisa: LUZI Luz para 
o caminho a trilhar. 

Um dia, meteram-lhe na mão o Evangelho. A leitura impressio-
nou-o ... mas os milagres ! Mercê da ajuda de bons amigos, Libermann 
começou a galgar na pista da Luz, que antevia para além das nuvens 
sombrias que a impediam de refulgir, fascinante. 

Encontrámo lo, depois, em Paris, vencidos todos os obstáculos 
que pareciam intransponíveis. Compulsa a História da doutrina cristã 
e a Hístória da religião de Lhomond. 

<Oprimido e acabrunhado — escreve ele — lembrei-me do Deus 
de meus pais, Prostei-me em terra e supliquei-Lhe que me iluminasse: 
se a crença dos cristãos era a verdadeira, que i o fizesse conhecer; 
se era falsa, que dela me afastasse imediatamente ». 

Deus não resiste aos humildes, aos que Lhe imploram com con-

n •ZIMUar, cie es Q)ke,1110 & •/ au1n be, 
Relatório e contas do ano cie 1968 

RECEITA 

Saldo do ano anterior 2,128$90 

Ex.ma Comissão Municipal de Assistência 800$00 
Donativos para o Lactário 
Ofertas avulsas 
Coleta das sessões 
Subscritores mensais 

Donativos recolhidos pelo Natal 

Ex.— Sr.a D. Maria José Beleza Azevedo 240$00 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim de Sá Carneiro 100500 
Ex.ma Sr.a D. Domingas Beleza Moreira 60$00 
Ex mo Sr. Vírgílio Gomes Lobarinhas 60$00 
Ex.-O Sr. Carlos Machado 20$00 
Ex ma Sr,' D, Maria Angelina Monteiro 20$00 
Ex.ma Sr.a D. Alda Lobarinhas Matos 100$00 
Exmo Sr Dr. Jose Barreto de Faria 200$00 
lx 1a Sr.a D. Laura Noronha e Távora 100$00 
Ex.-O Sr. D. Luís Noronha e Távora 100$00 
Ex.ma Sr.a D. Amélia de Sá Carneiro Lopes 150$00 
Ex.ma Sr. Dr. José Gualberto de Sá Carneiro 100$00 
Ex.-O Sr. General Beleza Ferraz 20000 
Ex m0 Sr. Eng.o Manuel de Sá Carneiro 100$00 
Ex.ma Sr .' 0 r,a D. Maria Maciel Beleza Torres 100$00 
Ex.ma Sr.a D. Maria do Carmo Faria Torres 100$00 
Ex.-O Sr, Mário Durrães 50$00 
Ex— Sr, Dr. João Beleza Ferraz 150$00 
Ex.ma Sr.a D. Georgete Pinto 150$00 
Ex.ma Sr .' D. Rosa Maciel Barreto Faria 100$00 
Ex ma Sr a Dr ' D. Humbelina Barreto Faria 100$00 
Dos Ex mos Ate ieres Continental 200$00 
Ex.ma Sr.' D. Beatriz Vasconcelos 50$00 

7500$00 
5,87 $30 
689$70 

6.335550 

25881$40 

24.300$00 

Saldo para 1969 ... ... 1.581$40 

DESPESA 

Despesa com o extinto Lactário 
Senhas semanais de pão e mercearia 
Património dos Pobres 
Dinheiro e alugueis 
Bodo do Natal 
Conselho Central (obrigatório) 
Boletim 
Refeições a um necessitado 
Diversos pequenos auxílios 

7.906$80 
7.007$00 
5000$00 
2.000$00 
1.049$00 
260$00 
20$00 

360$;10 
698$00 

24.3000$80 

Recebamos mais dos Ex mos Snrs. 

Fábrica Guial, 343 diversas ; Fábrica Sonix, 177 
diversas; Fábrica Tor, 170 diversas; Fábrica 
Barcelense, 68 pares de meias; Alberto Pinto 
Rosa, 50 cobertores e Armazéns S. Pedro, 411 de 

diversos tecidos, 

Acabou a Cáritas com o valioso contributo 
com que, havia vários anos, vinha auxiliando as 
classes pobres do nosso País, 

Tão grande era essa protecção, que pode 
dizer-se não haver cantinho da nossa terra, onde 
não chegassem os seus benefícios, e em tão gran-
de abundância, que a todos consolava, 

Na nossa freguesia, funcionou, durante anos, 
um Lactário, onde diàriamente era servido leite 
quente e pão a quantos precisassem. Houve boas 
distribuições de óleo, arroz, farinha, queijo, etc. 

Muito se aproveitou, e agora que vemos 
tão grande bem acabado, não podemos deixar de 
louvar tão nobre Instituição que bem honra o 
nome que usa, 

Presidente ---- Amália Fontaínhas da Graça Faria 

Tesoureira Paulina Meira Fontaínhas Carvalho 

Secretária — Maria do Carmo Serra de Brito Limpo Santos Pinto Rosa 
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fiança o dom da graça. Os olhos de Libermann abriram-se. Abraçou 
fé Com vinte e quatro anos recebia o baptismo, Era a vigília do Na-
tal de 1826. 

Francisco Maria Paulo LIBERMANN encontrara o verdadeiro 
sentido da existência. Desde então, jamais o Sol do Oriente deixou de 
renascer para ele, cada manhã. Sentiu, no cerne do seu ser, o constante 
imperativo do Bom Mestre: <Ide e ensinai »... 

O fogo desceu sobre ele e levou-o a incendi.r tudo ao seu redor. 
Veio das trevas para a Luz e sentiu como ninguém a sorte daqueles 
«que jazem nas trevas e na sombra da morte». O seu coração tornou-
-se um manancial de solicitude apostólica, que o vai levar a fundar 
uma nova congregação para a evangelização dos mais abandonados do 
Reino de Deus e para quem os missionários escasseiam. E eis que, pas-
sados mais de cem anos, os seus filhos espiritanos se espalharam por 
todos os continentes, irradiando a Alegria do Evangelho, 

C o d e ç o 
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AMANHÃ 
EM 

•au¢lin•ios 

ROMARIA 

SÃO IRÁS 
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Está em distribuição, o 
PROGRAMA—CONVITE, 
para o DIA MISSIONÁRIO, 

a realizar no próximo dia 15, 
no SEMINÁRIO DA 

SILVA. 
Em continuação deste EN-

CONTRO MISSIONÁRIO, 
será exibido pela primeira 
vez no Cine-Teatro Gil Vi-

< ceaste, no dia 17 do corrente, 
às21,30o GRANDE 

FILME MISSIONÁRIO 
UMA VONTADE MAIOR 

Grande Metragem 
Eastmancolor 

O seu enredo Missionário, 
c o m o elenco de artistas 
como Mário Pereira, Canto e 
Castro, Artur Semedo, Ade-
lina Campos, Couto Viana, 

,t etc, impõem-no como do me-
lhor que se produziu entre 
nós. 
A Presença de todos é uma 

prova do vosso interesse cris-
tão, pela grande causa de to-
dos. A OBRA MISSIONA-
RIA. 

Por esse mundo além 
♦ O sr, U, que se tem recusado a verificar o que se passa nas 

nossas províncias ultramarinas, tem sido alvo de acerbas críticas 
por não ter visitado o Biafra, quando recentemente se deslocou 
à Nigéria. 

♦ As duas redes espanholas da Televisão deram uma receita de 
3 702499 630 pesetas, com a publicidade, em 1969. 

♦ Devido ao mau tempo, um avião mexicano despenhou-se no solo 
e morreram 14 jornalistas, dos vinte que transportava, e os cinco 
tripulantes. 

♦ Segundo a Organização Mundial de Saúde, 10 a 20% dos Euro-
peus sofrem de reumatismo, 

♦ Na União Indiana, morreram 30 trabalhadores e mais 26 ficaram 
feridos, no desmoronamento dum edifício em construção. 

♦ Foram embarcadas em Londres, com destino à Nigéria, trinta e 
nove toneladas de Bíblias. 

♦ A noroeste de Teerão, 36 iranianos foram surpreendidos e mor-
tos por uma avalancha de neve. 

♦ Durante o Carnaval deste ano, no Rio de janeiro, é proibido o 
uso de máscaras e mascarilhas. 

t Num desastre ocorrido numa passagem de nível da estrada Joa-
nesburgo-Vereeningiag, morreram 23 crianças que frequentavam 
estabelecimentos de ensino e seis ficaram gravemente feridas, 

♦ A Rádio Pequim anunciou que as Forças Armadas da China se 
acham prontas para a guerra. 

♦ A Alemanha vai fornecer à Itália 800 tanques «Leopard», de 39 
toneladas, e cada blindado custa 9 200 contos, 

♦ Um económico aldeão espanhol mergulhou na mais profunda dor 
os seus filhos, com um telegrama que dizia apenas «Morto José 
Nieto», e obrigou-os a seguir de Pamplona, para Navarra, onde 
verificaram que o pai pretendera anunciar a matança costumada 
do porco e a sarrabulhada do estilo. 

♦ Na Pérsia, ao largo da ilha de Larak afundou-se um barco que 
transportava 92 pessoas e só duas se salvaram, 


